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10 ANOS DO LABORATÓRIO DE JORNALISMO IMPRESSO DA UFPB: BALANÇO E PERSPECTIVAS A PARTIR DA EXPERIÊNCIA COMO PROFESSOR REFLEXIVO
[footnoteRef:1] [1: 1 Trabalho apresentado no GT4 – Práticas profissionais e formação cidadã em Comunicação no XIX Conferência Brasileira de Comunicação Cidadã 2025, realizada de 08 a 10 de outubro de 2025, na Universidade Federal do Tocantins, Palmas-TO.] 

Prof. Dr. Carlos Alberto Farias de Azevedo Filho – Universidade Federal da Paraíba 
RESUMO
O presente relato tem como objetivo traçar uma breve cartografia dos 10 anos de atuação como professor da disciplina Oficina de Jornalismo Impresso, do currículo do curso de Jornalismo, da Universidade Federal da Paraíba. A oficina é responsável por trazer aos estudantes a prática, editando o jornal-laboratório Questão de Ordem e a revista Ciclo. A partir das ideias de Schön (2007) sobre a prática do professor reflexivo, busca-se um novo design para o ensino e aprendizagem na área. Ao propor uma nova epistemologia da prática jornalística, centrada no jornalismo literário, nos distanciamos cada vez mais do modelo norte-americano de produção jornalística.
.
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1 INTRODUÇÃO
Para Perrenoud (2002: 13), todos nós “refletimos na ação e sobre a ação, e nem por isso nos tornamos profissionais reflexivos”. Assim, segundo o pensador da educação, é necessário se fazer uma diferenciação entre a postura reflexiva do profissional e a reflexão episódica de todos nós sobre o que fazemos. Portanto, segundo ele, uma prática reflexiva pressupõe uma postura, uma forma de identidade, um habitus.
	Ao nos depararmos inicialmente com a realização de um encontro da ABPCOM em 2011, na cidade de Belém do Pará, nos deparamos com a possibilidade de refletir academicamente sobre nossa própria prática docente, tendo em vista uma articulação entre ensino e pesquisa a partir da graduação em Jornalismo, materializada na forma de relato de experiência. Ao longo dos anos, sempre refletindo sobre as práticas laboratoriais e os contextos de ensino-aprendizagem na UFPB, o evento da ABPCOM tem sido nosso lugar central para a troca de experiências e acúmulo teórico sobre a comunicação.


2 METODOLOGIA.
Procurou-se estabelecer um mapa mental unificado que mostra a nossa trajetória na UFPB desde a chegada em 2011 até o presente. Nesse mapa, são traçadas três retas paralelas a fim de se registrar as três dimensões distintas a serem estudadas: a dimensão institucional do professor, a dimensão pessoal do docente e, por fim, uma terceira com o contexto histórico, da conjuntura local, nacional e internacional. Ao produzir as três linhas paralelas, pode-se perceber a interação entre essas três dimensões que estão separadas, mas se cruzam, produzindo um tempo diferente do linear, uma espécie de percepção temporal que o filósofo francês Bergson (1859-1941) vai chamar de duração. Essa duração é a percepção de que as três linhas traçadas se conectam através de diagonais que cartografam ao mesmo tempo e fluxo da vida profissional e pessoal do docente ligando tudo isso a uma conjuntura história particular, revelando durações de processos, dificuldades, desafios etc.

3 REFERENCIAL TEÓRICO 
Perrenaud (2002: 10) busca entender a prática docente como ação dentro de um processo de profissionalização docente, sempre margeado por uma razão pedagógica. Assim, ensinar é uma prática que se instaura numa ação, que pode ser ou não acompanhada de um processo de reflexão. Muitas vezes, os profissionais da educação não desenvolvem adequadamente uma postura reflexiva, que deve envolver pensar essa ação no calor da hora, ou num tempo relativamente distante dessa mesma ação, mesmo numa reflexão ocasional ou até mesmo desenvolvendo um sistema bem elaborado e claro de avaliação dessa prática. Ele argumenta que “ao contrário do que se imagina o carácter universitário de uma formação profissional não garante, ipso facto, sua orientação para a prática reflexiva”. (p.103). Assim, a atitude reflexiva deve ser buscada uma vez que as práticas educacionais não devam permanecer imóveis frente a um cenário mutante, em particular no caso do Jornalismo. Além disso, deve-se pensar a atividade pedagógica como formadora de atitudes cidadãs dentro de um mundo cada vez mais complexo e interconectado, daí a impossibilidade do professor permanecer imóvel como mero reprodutor de conteúdos, semestre após semestre.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Embora ainda estarmos trabalhando na cartografia das três linhas do tempo que se relacionam através de diagonais que esboçam relações entre essas três dimensões, já percebemos movimentos da prática profissional nas suas intersecções com os contextos pessoal e histórico, aos quais chamamos de durações. Essas durações são blocos que não são percetíveis tão claramente ao professor ao longo de sua trajetória. Elas são reveladas somente no processo de cartografia, demonstrando que a ação pedagógica na área de Jornalismo Literário na disciplina Oficina de Jornalismo Impresso vai se materializando frente aos desafios de uma docência em contextos de precarização institucional (interventores nas universidades, falta de estrutura etc.), desafios existenciais pessoais e particulares e nos movimentos da própria história. Assim, a caminhada da docência não pode ser encarada sem que o docente não seja um profissional reflexivo, a fim de se estabelecer um design possível de ação para cada contexto de ensino e aprendizagem em profunda mudança de paradigmas.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao evitar o desperdício da experiência docente ao longo dos anos, a atitude de se construir como um professor reflexivo em Jornalismo nos leva a ter um olhar mais atento ao cotidiano universitário, seus ciclos de repetição e diferença, seus acontecimentos, suas dificuldades institucionais etc. Para que essa experiência rica não se perca é preciso uma atitude de permanente sistematização das ações, para a criação de um design educativo que funcione dentro das limitações impostas pelo contexto histórico, mas ao mesmo tento tente superá-lo. 
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